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          BATERIA DE GEOGRAFIA

1 - Observe as seguintes afirmações a respeito do atraso tecnológico do país:

I - Recusa dos meios acadêmicos em desenvolver pesquisas tecnológicas de uso imediato.

II - Falta de mais investimento público em ensino e pesquisa.

III - Pouco interesse do empresariado nacional em investir no desenvolvimento de novas tecnologias.

IV - Escasso suporte externo de tecnologia de ponta por parte das empresas multinacionais aqui instaladas.

V - Falta de pesquisadores qualificados.

Indique a alternativa correta:

a) II, IV e V.

b) I, II e III.

c) II, III e IV.

d) I, IV e V.

e) I e V.
2 - A modernização do Brasil, resultante do crescimento da economia urbano-industrial, produz uma divisão territorial do trabalho que:

a) torna a indústria dependente da agricultura.

b) determina maior autonomia regional à Amazônia e ao Nordeste.

c) diminui as desigualdades econômicas regionais.

d) reduz o êxodo rural.

e) subordina progressivamente o campo à cidade.
3 – Levando-se em consideração que, historicamente, a implantação de indústrias siderúrgicas constituiu-se em fator fundamental no processo de industrialização:

a) justifique a importância das indústrias siderúrgicas;

b) explique como se deu a sua implantação no Brasil.
4 - O período de 1969-1973 caracterizou-se pelo crescimento acelerado da economia brasileira, ou seja, as taxas de crescimento do produto interno bruto (PIB) alcançaram cifras superiores a 10% ao ano. Este processo foi gerado por medidas político-econômicas implementadas pelos governos militares pós-64. Nesse período ocorreu o que se denominou de:

a) "milagre brasileiro".

b) "crescer 50 anos em 5".

c) "Brasil ano 2000".

d) "Plano de Metas".

e) "Diretas-já".
5 - A industrialização brasileira tem como marco a década de 1930, com o processo de implantação de setores de base. Isto não quer dizer que, antes daquela década, não houvesse indústrias no país. Elas existiram, só que compuseram um setor de pouca monta e, ainda:

a) se caracterizaram pela forte dependência a uma política de investimentos governamentais.

b) se basearam em capitais provenientes da exportação da borracha amazônica.

c) tiveram, na redução de tarifas de importação de manufaturados, seu principal fator de competitividade.

d) estiveram ligadas à formação de um mercado consumidor representado pelo afluxo de imigrantes europeus assalariados.

e) apresentaram forte concentração de investimentos nos setores de energia e transportes.
6 - No período compreendido entre os anos JK, o Brasil apresentou, entre outras características econômicas,

a) o predomínio da substituição de importações de bens de consumo e a redução das disparidades regionais.

b) grande desenvolvimento industrial dependente de tecnologia e capitais estrangeiros e maior intervenção do Estado na economia.

c) grande expansão das empresas industriais de capitais nacionais, privados e estatais, e declínio da dívida externa.

d) o predomínio da substituição de importações de bens de consumo e menor intervenção do Estado na economia.

e) grande desenvolvimento industrial dependente de tecnologia e capitais estrangeiros e a redução de disparidades regionais.
7 - As seguintes afirmações referem-se à industrialização brasileira.

I. Participação do capital das multinacionais na construção de infra-estrutura em produção energética e rede viária.

II. Concentração espacial no Sudeste, em especial no eixo Rio-São Paulo.

III. Participação governamental, através do Plano de Metas, durante o governo Kubitscheck.

IV. Aplicação de vultosas verbas em ciência e tecnologia no setor de pesquisa das Universidades.

Quanto a essas afirmações,

a) todas estão corretas.

b) somente a I está correta.

c) somente a II e a III estão corretas.

d) nenhuma está correta.

e) somente a I, a III e a IV estão corretas.
8 -"Entre 1955 e 1960 houve um salto no processo de industrialização brasileira através da fase conhecida como PLANO DE METAS, onde o crescimento econômico esteve apoiado em um conjunto de investimentos e profundas modificações na estrutura industrial do País."

O conjunto de investimentos e modificações a que se refere o texto consistiam, entre outros,

a) na grande ampliação das centrais de energia termelétricas; na instalação e modernização de terminais marítimos e no crescimento de indústrias de bens de consumo duráveis, como a alimentícia e a eletroeletrônica.

b) na recuperação de áreas urbanas junto às metrópoles; na criação de corredores de exportação e no sensível crescimento dos setores de indústria de base, como a do aço, cimento e química pesada.

c) na crescente diversificação da pauta de exportações de produtos primários e na nacionalização de indústrias inicialmente ligadas ao capital internacional, como a química leve e a farmacêutica.

d) na ampliação significativa da capacidade instalada de energia elétrica; no aumento do número e na modernização das rodovias e no crescimento do setor de bens de produção e da indústria automobilística.

e) na criação e instalação de portos fluviais, na expansão da agroindústria, na descentralização da atividade industrial e no fortalecimento dos mecanismos de distribuição equilibrada da renda.
9 - Em sua fase inicial, associada à substituição das importações, a industrialização brasileira ressentiu-se principalmente

a) da falta de iniciativa estatal, uma vez que o Estado tinha interesse em manter a agroexportação do café.

b) das dificuldades provocadas pela Grande Guerra que impossibilitavam a produção de bens, antes importados.

c) da conjuntura internacional desfavorável, pois as grandes potências econômicas procuravam manter o monopólio industrial.

d) da ausência de uma integração em nível de América Latina.

e) da falta de integração do território, reflexo de uma organização espacial ligada à exportação de bens primários.
10 - A industrialização, no Brasil, provocou profundas transformações na organização do espaço.

Baseando-se nessa afirmativa, pode-se dizer:

(01) No período do governo de Juscelino Kubitschek, o Brasil atingiu um estágio de desenvolvimento e independência econômica que possibilitou a consolidação do seu parque industrial.

(02) O período do "milagre econômico" caracterizou-se pela concentração industrial, pela produção de bens de consumo duráveis e pelo aprofundamento dos desníveis regionais.

(04) O crescimento econômico brasileiro, nas décadas de 70/80 deste século, está associado ao crescimento da sua dívida externa.

(08) Ao se industrializar, o Brasil conseguiu crescer economicamente e promover o seu desenvolvimento.

(16) A indústria automobilística brasileira consolidou a formação do complexo industrial de São Paulo.

Soma (          )
11 - A localização espacial das usinas siderúrgicas de grande porte no Brasil subordinou-se:

a) ao planejamento governamental de suas instalações.

b) à localização das matérias primas, mercado consumidor e rede de transportes.

c) à localização das fontes de energia.

d) à localização dos depósitos de carvão e minério de ferro.

e) ao processo de urbanização e desenvolvimento da rede ferroviária.
12 – A industrialização dos países do Terceiro Mundo, entre os quais o Brasil, tem como características básicas:

A - ser historicamente recente;

B - depender, em grande parte, de capitais estrangeiros;

C - dar mais ênfase ao desenvolvimento das indústrias de bens de consumo;

D - importar tecnologia estrangeira.

Entre as conseqüências dessas características, destacam-se:

(01) Desenvolvimento harmonioso desses países, já que o capital nacional fica disponível para investimentos sociais.

(02) Aumento do desemprego e do subemprego, já que o crescimento demográfico continua alto e as tecnologias importadas são poupadoras de mão-de-obra.

(04) Acentuação das desigualdades socioeconômicas, pela limitação do mercado de consumo às classes privilegiadas, já que a tecnologia importada encarece os produtos.

(08) Aceleração do êxodo rural, fornecendo uma mão-de-obra qualificada às indústrias.

(16) Desenvolvimento da tecnologia automobilística nacional.

Soma (          )
13 - Considere as seguintes afirmações:

I - O fato de um país ser industrial não resulta de uma "vocação" natural mas de um processo que envolve múltiplos interesses em determinadas circunstâncias históricas.

II - Um dos grandes problemas da industrialização dos países subdesenvolvidos é que ela é sempre comandada pelo exterior, pelas grandes multinacionais sediadas no mundo desenvolvido.

Sobre elas, deve-se dizer:

a) I é correta e se aplica ao Brasil, mas II não é correta porque o processo industrial brasileiro sempre foi autônomo.

b) I e II são incorretas porque sugerem uma dependência, já superada, dos países subdesenvolvidos em relação aos países ricos.

c) ambas são corretas, mas não se aplicam à realidade brasileira.

d) ambas são corretas, mas só se aplicam à realidade brasileira a partir desta década de 90.

e) ambas são corretas e podem ser aplicadas à realidade brasileira, sobretudo a partir da década de 30.
14 - Maior concentração industrial, no Brasil, acha-se na região Sudeste. Uma das fortes razões para isso é:

a) a chegada dos imigrantes japoneses à região em meados deste século

b) o patrimônio adquirido com a venda de produtos minerais como ferro, manganês e carvão

c) o aumento das exportações de produtos agrícolas bem diversificados após a crise do café

d) a reforma agrária processada no Governo de Carvalho Pinto

e) o acúmulo de capitais obtidos com a lavoura do café e aplicados às atividades industriais
15 - I - Até a década de 1930, não se desenvolveu uma política de industrialização. As atenções voltavam-se para o setor agrário-exportador.

II - Um período importante para o desenvolvimento industrial ocorreu após 1929 com a crise da cafeicultura.

III - Após 1950, o desenvolvimento foi realizado com grande participação de capitais estrangeiros, iniciando-se a internacionalização da economia do país.

IV - Os governos militares, após 1964, interromperam o processo de internacionalização, diminuindo a dependência de capitais externos.

Sobre as fases do processo de industrialização do Brasil, são corretas as afirmações:

a) I , II , III e IV.

b) I , III e IV.

c) II , III e IV.

d) I , II e IV.

e) I , II e III.
16 - Qual alternativa apresenta o título mais adequado para o mapa a seguir?

a) Fluxos dos transportes marítimos no mundo.

b) Fluxos mundiais de produtos manufaturados.

c) Comercialização mundial do petróleo e do gás natural.

d) Comercialização mundial do trigo.

e) Comercialização mundial do ferro e do carvão.
17 – O comércio mundial apresentou um crescimento muito grande a partir da década de 1950, sendo que cada país teve uma participação diferente nesse processo de crescimento das trocas mundiais. A respeito do comportamento do comércio internacional, pode-se afirmar que:

I - a grande maioria desse comércio é feita entre os países de industrialização mais avançada;

II - nas transações comerciais internacionais predominam os produtos industrializados;

III - são as grandes empresas que realizam grande parte dessas transações internacionais, principalmente as multinacionais;

IV - está havendo maior exportação de manufaturados por alguns países considerados "periféricos".

As afirmativas corretas são:

a) somente I e IV.

b) somente II e III.

c) somente III e IV.

d) somente I, II e III.

e) I, II, III e IV.
18 – A Organização Mundial do Comércio - OMC tem sido o fórum de discussões que envolvem interesses comerciais conflitantes entre países pobres e ricos.

Considerando-se esses conflitos comerciais, é INCORRETO afirmar que

a) os países pobres enfrentam barreiras comerciais, impostas por países ricos, sob a acusação de devastarem o meio ambiente, o que reduz a entrada de recursos necessários à modernização da exploração das riquezas naturais.

b) os países pobres vêm elevando as tarifas alfandegárias impostas aos produtos industriais dos países ricos, como forma de estimular o desenvolvimento da tecnologia nacional.

c) os países ricos, de modo geral, concedem subsídios a seus produtores agrícolas, mas rechaçam atitudes semelhantes dos países periféricos em relação a produtos industriais de exportação.

d) os países ricos impõem restrições às exportações dos países pobres, como forma de retaliação contra a suposta exploração da mão-de-obra infantil e do trabalho em regime de semi-escravidão.
19 - "O Conselho do Mercado Comum (CMC), convocado pela primeira vez na história do Mercosul, de forma extraordinária, para tentar resolver o conflito comercial provocado pela imposição de medidas contra o comércio da região por parte da Argentina, transferiu as decisões para a Organização Mundial do Comércio (OMC)."


(D. P. - Economia - 07.08.1999)

Assinale a alternativa que contém o objetivo principal da Organização Mundial do Comércio:

a) incentivar o crescimento econômico entre os países-membros, com a geração de empregos e a estabilidade financeira

b) fiscalizar o comércio mundial e fortalecer o multilateralismo, disciplinando o comércio mundial contra barreiras protecionistas de importações

c) preservar a paz e a segurança no mundo, além de promover a cooperação internacional, para resolver problemas econômicos, sociais, culturais e humanitários

d) conceder empréstimos aos países que necessitam de dinheiro para investimentos

e) criar um mercado comunitário único, com mecanismos de proteção agrícola, por meio de tarifação aos produtos importados, e subsidiar a exportação, para garantir a venda dos excedentes
20 - A OMC (Organização Mundial do Comércio) foi criada em 1994, em substituição ao antigo Gatt (Acordo Geral de Tarifas e Comércio), com o propósito de universalizar as normas reguladoras do comércio, a partir das novas condições geradas pelo processo de globalização da economia mundial.

Segundo declarações de representantes do governo brasileiro, a OMC tem-se desviado de seus objetivos, porque, na maior parte dos casos,

a) as corporações dos países desenvolvidos reclamam que os novos acordos favorecem a comercialização de bens e produtos apenas dos países em desenvolvimento.

b) os produtos agrícolas têm sido os mais favorecidos, recebendo tratamento diferenciado em relação aos bens industriais e aos serviços.

c) as regras têm favorecido principalmente os países menos desenvolvidos, sob a alegação de que precisam aproveitar os benefícios da expansão do comércio internacional.

d) as medidas protecionistas existentes, praticadas pelos Estados Unidos e pela União Européia, praticamente não foram alteradas, em relação à agricultura.

e) o Acordo sobre Subsídios e Medidas Compensatórias revelaram-se prejudiciais tanto aos interesses do NAFTA como da União Européia.
21 - Na Rodada Doha da Organização Mundial do Comércio (OMC), realizada em Cancún (México) no ano de 2003, o Brasil e mais 19 países em desenvolvimento protagonizaram um movimento contra a política de subsídios agrícolas, desenvolvida pelos países europeus e pelos EUA, que beneficia os agricultores desses países desenvolvidos. A respeito desse desacordo no comércio mundial é correto afirmar que

a) a reivindicação do fim dos subsídios pretende fazer valer no mercado internacional a maior produtividade nos negócios agropecuários dos países em desenvolvimento, o que se deve à tecnologia mais avançada empregada no processo produtivo.

b) os países em desenvolvimento optaram por ser exportadores de commodities (produtos agropecuários, minérios, madeiras etc.) em função desse comércio ser mais valorizado no mercado internacional, por causa da escassez de terras agrícolas nos países desenvolvidos.

c) o combate aos subsídios agrícolas vem de setores cada vez mais minoritários no interior dos países em desenvolvimento, visto que a maioria deles, o Brasil inclusive, está abrindo mão dos commodities e especializando-se em bens industriais, com alto valor agregado.

d) os enormes subsídios agrícolas aos agricultores dos países desenvolvidos são uma forma de protecionismo ("fechamento") de seus mercados internos, o que contraria a abertura muitas vezes exigida dos mercados dos países em desenvolvimento.

e) a participação modesta (e cada vez menor) dos países em desenvolvimento no mercado internacional não está relacionada às políticas protecionistas dos países desenvolvidos, mas sim à grande ineficiência produtiva, o que os torna isolados no contexto da globalização.
22 - MORTE NA FESTA DOS RICOS

O interesse despertado pela reunião da Organização Mundial do Comércio (OMC), iniciada na semana passada em Cancún, no México, deveu-se justamente ao assunto central em pauta para os países emergentes, a agricultura. Pela primeira vez, a questão das práticas comerciais prejudiciais ao grupo de nações em desvantagem no cenário da globalização seria o foco das reuniões.

O balneário mexicano deveria ser o marco de uma mudança que deixaria para trás a impressão predominante nos países emergentes de que os países ricos fazem a festa no comércio mundial usando a OMC apenas como um jogo de cartas marcadas.

(Veja, 17/09/2003)

A notícia acima reflete o debate sobre o comércio internacional que tem colocado os países desenvolvidos e subdesenvolvidos em campos opostos.

Uma das razões desse antagonismo está indicada na seguinte alternativa:

a) pressão por parte dos países desenvolvidos para que os subdesenvolvidos abram seus mercados, enquanto aqueles mantêm suas práticas protecionistas

b) manutenção de intensas barreiras protecionistas por parte dos países subdesenvolvidos no setor agrícola, ao passo que os países desenvolvidos praticam o livre comércio

c) discussão entre os países desenvolvidos, que desejam o fim do protecionismo através da constituição de blocos comerciais, e os subdesenvolvidos, que se opõem ao multilateralismo comercial

d) oposição entre os países subdesenvolvidos, que defendem a OMC como fórum adequado para manter o protecionismo, e os desenvolvidos, que querem usá-la para garantia do livre comércio
23 - Leia o texto.
"O ano de 1992 foi marcado por resultados positivos na balança comercial do Brasil. No mês de agosto conseguimos um superávit de US$ 1,4 bilhões, alimentado principalmente pelo crescimento das exportações de suco de laranja, carne bovina, carne industrializada, automóveis, autopeças, circuitos integrados, microconjuntos eletrônicos e aparelhos industriais para telefonia. Nesse mesmo período caíram as exportações de minério de ferro, fumo em folhas e produtos químicos."


Fonte: "Conjuntura Econômica", 03/93

Em relação à pauta de exportações do Brasil em 1992, todas as afirmativas estão corretas, EXCETO

a) Coloca o Brasil como concorrente de países desenvolvidos.

b) Envolve produtos de maior valor em relação à pauta tradicional.

c) Mostra o predomínio da produção da Região Centro Sul.

d) Reforça a nossa posição de país primário exportador.

e) Relaciona-se com atividades que absorvem mais mão-de-obra que o setor primário.
24 - Sobre as características do comércio externo brasileiro, podemos afirmar que:

I - o país vem aumentando, nos últimos anos, suas exportações de produtos manufaturados e semimanufaturados.

II - tem havido um aumento significativo do nosso intercâmbio comercial com os países do Terceiro Mundo, especialmente da América do Sul.

III - As maiores importações do país são trigo, aço, óleo de soja, armamentos e veículos.

Assinale:

a) Se somente a afirmativa I estiver correta.

b) Se somente as afirmativas I e II estiverem corretas.

c) Se somente a afirmativa III estiver correta

d) Se somente as afirmativas II e III estiverem corretas.

e) Se as afirmativas I, II e III estiverem corretas.
25 – A respeito do comércio externo do Brasil, NÃO é correto afirmar que:

a) as importações brasileiras apresentam uma participação marcante de produtos minerais e de produtos das indústrias mecânica e elétrica, refletindo, respectivamente, a necessidade de petróleo e de bens de produção.

b) devido à sua situação de subdesenvolvimento, as relações comerciais do Brasil com áreas do mundo subdesenvolvido são mais significativas do que com os países desenvolvidos.

c) o balanço de pagamentos do Brasil na década de 80 apresentou o item relativo a capitais altamente deficitário, pois os pagamentos de juros da dívida externa superaram a entrada de novos investimentos e empréstimos estrangeiros.

d) apesar dos grandes superavits comerciais obtidos durante a década de 80, a balança comercial atualmente tem apresentado sucessivos deficits como reflexo de iniciativa neoliberalizante por parte do governo.

e) entre nossas exportações de industrializados destacam-se certas indústrias de base tecnológica relativamente moderna, como a metalurgia, a indústria de transporte, a mecânica e a elétrica.
26 – A redução das barreiras alfandegárias na área do MERCOSUL provocou mudanças na economia brasileira.

Analise uma vantagem e uma desvantagem dessas mudanças.
27 - A economia básica do Brasil, durante os períodos Colonial e Imperial, esteve voltada para o comércio de exportação. Assinale a alternativa que caracteriza o espaço geográfico brasileiro, nessa época.

a) Havia intensos fluxos rodoviários e ferroviários entre as regiões brasileiras.

b) Os espaços regionais achavam-se integrados através de intensos fluxos rodoviários.

c) O transporte ferroviário possibilitou o desenvolvimento de intenso mercado interno.

d) Os espaços regionais achavam-se integrados através dos fluxos de transporte fluvial.

e) As regiões eram isoladas e o comércio externo se fazia através do transporte marítimo.
28 - "Sem caminhão o Brasil pára".

Esta frase, hoje encontrada em muitos caminhões, justifica-se pela política de transporte de carga adotada no país.

Descreva essa política e suas conseqüências para a economia brasileira.
29 - Leia com atenção:

"Parabolicamará"

Antes mundo era pequeno

porque Terra era grande

hoje mundo é muito grande

porque Terra é pequena

do tamanho da antena



Parabolicamará

Ê, volta do mundo, camará

Ê, mundo dá volta, camará

antes longe era distante

perto só quando dava

quando muito ali defronte

e o horizonte acabava (... )

(...) de jangada leva uma eternidade

de saveiro leva uma encarnação

de avião o tempo de uma saudade

pela onda luminosa

leva o tempo de um raio (...)




Gilberto Gil

A partir destes versos, considere as afirmações adiante - expressas em linguagem geográfica - e assinale a alternativa que contém aquela (ou aquelas) que se sintoniza (ou sintonizam) com a letra da música:

1 - A dimensão mundial dos acontecimentos está presente na vida das pessoas, devido, entre outras razões, ao desenvolvimento tecnológico dos meios de comunicação e informação, diluindo o regional no global, com as transmissões via satélite e as redes informatizadas.

2 - A evolução dos meios de transporte diminuiu o tempo de acesso aos lugares, mudando o significado de proximidade e distância geográfica, ou seja, alterando a relação entre espaço e tempo.

3 - O avanço das tecnologias de comunicação e de transportes elimina o papel da dimensão local (do lugar) do espaço geográfico, na formação dos valores sociais, agora determinados somente por influências externas.

a) 1 e 2

b) 1 e 3

c) 2 e 3

d) 1, 2 e 3

e) 1
30 - "Houve concentração de investimentos no setor rodoviário, o que gerou uma série de implicações: o encarecimento dos produtos transportados, (já que o frete rodoviário é sabidamente mais elevado que o dos outros tipos de transporte), além de um aumento considerável no consumo de derivados de petróleo, obrigando o país a arcar com o ônus da importação e uma conseqüente  queima de divisas".

Em relação ao Brasil, o texto é considerado

a) incorreto, porque a prioridade recentemente dada à construção das rodovias é real apenas para o sudeste do País.

b) incorreto, porque existe relativo equilíbrio entre a proporção de tráfego das hidrovias, ferrovias e rodovias.

c) incorreto, porque as ferrovias, são ainda muito utilizadas no País, estando interligadas às rodovias.

d) correto, porque as hidrovias que tinham um papel importante para a economia nacional, hoje são deficitárias.

e) correto porque desde a década de 50 até nossos dias, a quilometragem de ferrovias não aumentou significativamente, devido à  priorização do transporte rodoviário.
31 – Caracterize cada um dos setores da economia, destacando suas respectivas atividades econômicas.

32 – Diferencie terceirização de terciarização.
33 – Caracterize:  Primeiro Setor; Segundo Setor; Terceiro Setor.

34 – Sabendo que no Brasil o Terceiro Setor emprega cerca de 3,2 milhões de trabalhadores, distribuídos pelas 320 mil entidades, responda:  Por que esse setor cresce tanto?
35 – Considerando o comércio mundial, por que podemos falar na mundialização do consumo?
36 – O que são medidas protecionista?
37 – Defina: Barreira zoossanitária e Barreira fitossanitária.

38 – O que são Subsídios? Por que podem ser encarados como uma medida protecionista?

39 – Qual o papel da OMC?

40 –Por que nas trocas comerciais quem exporta as commodities quase sempre sai perdendo?
41 - Estabeleça comparações entre a agricultura itinerante e a agricultura de jardinagem do ponto de vista das técnicas agrícolas e da mão-de-obra.

42 - Leia o texto:

"O sistema de produção agrícola americano é um dos mais produtivos do planeta, com alto rendimento e exploração intensiva das áreas agricultáveis. É um sistema que conta com grande aporte de capital além de ser tecnologicamente bastante apoiado, o que torna possível aos Estados Unidos tal desempenho no setor."

Agora responda

a) Como é denominado esse sistema?

b) Defina-o e de exemplos.

43 - Como se explica a baixa produção de alimentos da África, apesar de mais da metade da população africana estar localizada na zona rural?

44 - Algumas das restrições impostas pela natureza ao desenvolvimento de atividades econômicas em várias extensões do globo terrestre, vêm sendo superadas, com mais intensidade, no século atual.

Que aspectos da natureza podem ser modificados e que técnicas podem ser usadas para que se torne viável a pratica da agricultura?

45 - Tem fazenda e fazenda

que é grande perfeitamente

sobe serra desce serra

salta muita água corrente

sem lavoura e sem ninguém

o dono mora ausente

Lá só tem um caçambeiro*

tira onda de valente

Isso é uma grande barreira

que está em nossa frente

tem muita gente sem terra

e tem muita terra sem gente.



    *caçambeiro = adulador, bajulador.


("Espelho da Realidade", em: CONTO DOS LAVRADORES DE GOIÁS)

Analise a estrutura fundiária brasileira e a forma de ocupação da terra, com base em elementos presentes no poema anterior.

46 - "Água... e terra..." - explique por que, na problemática regional nordestina, estes dois elementos possuem grande importância.

47 - A Região Serrana é uma das principais áreas agrícolas do Estado do Rio de Janeiro. Municípios como Petrópolis, Teresópolis e Nova Friburgo são responsáveis por grande parte da produção de verduras e legumes que abastecem a metrópole carioca.

a) Quais as condições naturais que favorecem o cultivo de hortaliças na Região Serrana?

b) Quais as características principais do sistema agrícola da horticultura?

48 - Os fragmentos a seguir representam posições distintas no debate estabelecido no Brasil a respeito da reforma agrária.

Posição A: [Existe] a necessidade de se repensar a questão agrária no Brasil, à luz dos novos tempos, o que exige, por conseguinte, formular-se uma nova teoria fundiária capaz de superar o modelo distributivista da terra. Defendi que havia absoluta necessidade de se romper com a idéia dominante na questão agrária, que enxerga na distribuição fundiária o único caminho para o combate à miséria. Precisamos inventar uma nova reforma agrária, porque a que temos não está funcionando.


(Adaptado de GRAZIANO, Xico. "O carma da terra no Brasil". São Paulo: A Girafa, 2004.)

Posição B: Uma política consistente de soberania alimentar no Brasil passa, necessariamente, por uma Reforma Agrária ampla e massiva e por uma política agrícola de apoio às pequenas unidades de produção. Assim, enquanto a Reforma Agrária não for feita, a luta continua a marcar os campos no país. A Reforma Agrária é analisada como alternativa importante para o desenvolvimento econômico, social e político para os camponeses Sem Terra do Brasil.


(Adaptado de OLIVEIRA, Ariovaldo U. Barbárie e modernidade: as transformações no campo e o agronegócio no Brasil. "Terra Livre". São Paulo: AGB, 2003.)

Apresente um argumento utilizado por quem defende:

a) a posição A;

b) a posição B.

49 - Leia o texto sobre os movimentos sociais de base territorial.

O Estado foi incapaz de controlar a resistência da população excluída e de atender às demandas localizadas, que eclodiram em uma frente de conflitos, expressa em movimentos sociais de base territorial.


BERTHA B. e E. "Brasil, uma nova potência regional na economia do mundo". São Paulo: Bertrand, 1999. p. 217.

Dentre esses movimentos sociais de base territorial, o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra é um dos mais importantes nos dias de hoje.  

- Qual o principal objetivo do MST?

50 - "Evidentemente que hoje a reforma agrária que sonhamos não é mais a reforma agrária clássica capitalista (...). Hoje, o desenvolvimento das forças produtivas na agricultura e na sociedade e o modelo agrícola que foi adotado exigem o que chamamos de reforma agrária de novo tipo (...) em que não é mais suficiente apenas dividir a terra, lotear em parcelas e botar o pobre em cima e que se vire. Cinqüenta anos atrás, ele se viraria, mas hoje não consegue mais".


João Pedro Stedile, um dos coordenadores nacionais do MST. Entrevista à revista "Caros Amigos", n. 18, p. 05, Set 2003.

Caracterize essa "reforma agrária de novo tipo" a que o texto se refere.

III Trimestre





“Sem limite para crescer”








